
HERDEIROS PR'ESUNTIVOS I

DA r�ADlçl0 TIARISIAI
Assis CHA'I'EAumUANU

- ---,----_

1:1 -, - O instinto polrtí- Oca externa tinha mais eonststeu­
I!U, dir-se .. ía, escasseia 110je em ela. sem en'lbargo de touos l'eCi:nlh�'­

"'"S::' terrn. Nfio resulta diCicH eerrnos que o !t:1marati n.io tc_>{1'

.�tJlIlt)r(:l'ltltd.� 1)')1' (tue em 1950 Si! hoje ttrnonelru rnais tti-;lt paru e­

I'N'U?U u sentldu de uma pista. a vital' destlcr,J'lo, ;; IItlS salvar de a­

qual �� ,g:.tnhara em 1941. Naquele toleirns e tor-mentas, ryu�? o sr. JORI)

tempo o Braslt andou mais prbxi- Neves da, ForttoUl'a. A atitude de

mo dos seus mteresses e do S(.....l �'espi!l maré.", que .a opilli[i(J- pre"
destlno do que agora. Nossa doruírrarrte nas classes m-madns bru­

sí'leirus deseja para (I Brasil nesta

hora dramática do ocidente. en­

volve o desconnecímento ,;l<,plW.l­

ve} da natureza r.lo::> probleni.as qtl<*

se suscíturam no s(!gul'dü apos·

guerrn,
Urn grupo de rnílttares brasilei-

1 os ainda ast.á sob a iníluencin das

llout:rin2s da "1�'Uerra defeuaívn " ..

E· uma falaz teorfa, easa, fi t.1U31
troca a ordem de agir, a vcn. de

"tacar, pelos pantanos da f!xpert'l_
ríva ern armas. Depois de- Trafai ..

.ar ,
o comandante da dqu.ldra

rraneesa formulava amargo repro-

".:_;_------------"-'�---'-_.._;.;��---'--D-e-i-ti-itida no Cfi ng'-�-é-s-s-o-�e-,-P-o-r-t-o--a--I-e-.-g-re �.:Et?��r�2���:��:�
a grave' c f I Se u�a .I� li'Ú: U' :;'�'l r fa "0'3 ul'e 1"- re 1-r !l, m;l�a� :Jn:�ilt;�711.qUi' e51::! penetrou-

;. I; I I
_ _ U 10 nosso organisniO potínco ener ...

!ando-nos de tal torrna, a P'll1ÍO

IRES SOlÜeõES APONTADAS P A R A RESOLVER O PROBLEMA -- ;I�S �i::;�I�,�e I;t���sadeer�r��!�e:;
., -nnhachncrrto da ,?uerloa que aSSQ-

POft'J'O ALI'.:GRE. 2.'1 tMerfdto- a .,!l-,;lve ,,·}·lS.:l l�lH� vem :;lJlr ·lo't l' :� Vla.13r,1 para a capí tal fedcl'':.tl. �'n� ta 1) inundo. quando ela atingir o

nesta capital tHuucir�l, r lHle !�lll.ellC;':1 tU'n.. 1'1'(1 - de mantera coutàro míctalm- r ,I
cur-po do hemísrério. Per- outras

L) Con�ri:'sst1 da Madeir.a, tmportan- porções \'er'dadçil'j:ullel)tf:: catast ro- eom o guverrradcr Erl1estu Dr rue palavras, temos até este memento
re l'únclav€ promoví-ío pelos sí n- ficas, T.l':':'s soluções, iU8,;;ul:\'ei3f Ies, que se prontlrteou a 2!upenhar o pensamento víslvat coucceto, de
dt('afo5 I\"J�dêHeJr\]!'i tlcJ Riu Gr::H1.... rurarn apontadas para re�dlvc-l' \) SeU") bons oíicios para uma sólt'ç:io i?-Vital� o ínhnigo. t�'�(l pretenü€lnQS
:h' (1(1 Stu. eorn a pa:t'lh'il)at;�O de nngusttoso !lroblelua: 1) F'ln:.:t:l1i�lU- r-orno €=5t�O a rcflan,ar os pJ.·f.rr-rros eX]JOl' ...ncs aos azarrs do corncate,
delega.;i1ES' till:; €1l1'idfldes t�tJ_Ir1l11.5 !HF.1110 J'.lpi1li\· através t,iu 8anL'o

1
inlel'es!:rS dn Rio GrandE- Sul A

que se ie!'''_: mais adiante, com für­
de SUht� Clltr.ü:ina. t:. �l'nr.anit. do Er�;>,d. ! f..';' pruzo oe !.llh i:.:"'uU

I
f'OHliss§.o, que se avistar-a com o sr-.

�aE que carregam .:1 nossa bande'i-
'r'ud::ls as principais questões 1."€"1 e na nase "Ít. peunur JnerCi ntü GrtUlj� Vartns, procm-ará tan.bérn ra, as nOS5a'S eSpef's.llt'�:2 e os )1['5-

Jal'iunad.as corn u�: utl\'!.dHri.t.·� :jl�\� dos vQlujnoi�GS e5:.t{JqllêB SC"' "'l'113� eutení.llnl€i11ú's con1 o n...,-p e outras sos destinos, .A.J1:-:"� de ser U1TI ('11-

deireil"u'3 forwu n\nplalnente de� dtJS por faltH de r'�er�ado e1-.:\tf�

I
€'JJtidade� e �lltnj.·;d[�d€.;. Jú" l

r(l� de lE�a-hillita(dtl·ld€'. n que en­

batidas. devendo as COTlf.'lusfH?s f,t,'r riur; 2, Pleite:.n do go\·erUil H�- l��uabnt?nTt: !'o}iciüHla 1;!On �u JF'n :volve (I a!J'-lel1t .... i".1:10 !ôr·,�l:t:ll'O, é
levadas no conhechnenit:) dos UO� del'al A líC'cn;." péf!�a unUi uI.Jél";l. du C01IJ os SenllllreS .loão 0l./\1LU'1 lnH aTO dí" ··nth!11..1JQ 111h"lonal. l"i'ln-
deres púb1ieos� no "3en�id'i1 de 'li1) .;:io Vi,}:ll"Ulnd i j,'1 e!1(·!"l.lnjnhada. .IJ�"1

� L9"n..�iri) .da Silva, (Conclue lia :�.a T}!�.J.'l 'lPlra l' J

np("'rfeic'Ja!Hf'uto. e de uniR. Jll'l2'!l.I.r ln UtU�{) ele I\-Iadl'Ht..�!rCS dJ JJ1'ú-
� _. ,� _

:��C:{ã:1D�:e n��:adel;��;;,�'lst:,:·�:� �::n;:I1�'Jeto:li,:�:n!t���;:�!:I'j::l�\:;::;�� IT-BrIta f1X�IO�I'ôn fi «rresl'�ente)\ com{J'UU ]lartwuJzu'l11ente oi nh'H"5S'ld a Ipmente, ('",�ff;l',ne prutüt'olo ""SI-, j.l ln, I
exn que seja feitA, HtllfJvés do lns� nado entre os sindicatLfs e :lS u .. I l li

��'::�ç:oa����:l�adt�caPj;:::'p����bí(;:� ���:�lJ1tnd�en��(�'��'Co��������ad�:l��'�'o �es�ren�llmH-nto �e um �os IUM'OfO\Ste unl conhecinlento do que OCOl'rt.� ra o reinicio das cOlupensacões ...1�
_

11'0 setor nindeireiro, seja de legis.. brangendo 11,;0 �Olllen1e a n1odei!.·r�.

·laç[lO. mecanIsmo de funclOnamen- mas todos os demais produtos, .or.'
_Lo da autarquia, noçÕes sobre a in mildos gravo,sos e que represent'l
'dustria extrativa e de bene(ici�- cerca de 14 por cento da expnrla--

como cOlnércjo, eX tO)'- J nacional.
randa, que apresent:H'Ú ao

Mi'lÍstro da AeronáLl1.jl'�t o :>011

relatório.
os trabalhos '10 Cem­

exunlinada atento U'J"::.'ht�

o Congresso resolveu norl1ear

em cada permanente, uma comi�­

\;jã() para aPt'�sentar os pontos dr.

dsta da ('lasse. junto aos alto'i po ..

ore:; da República. Essa co�nissr.(l�
�om plena delegaeão de poder 'S,
continuará em' funcionan1ento Llté

que sejaI\l satisfeitas as reiV;,f.ld:c?'
cões luinil:nns da clRsse�

....1\ conlissão, que -:;eril forr""_' 1'ia

por representanles de todos os ',f'

tores j<QQdeireil'o.s -- 'prodllção LI

,:fústri�� CO�i1�i'cio e expol·tIlGâo -.

dos três Estadns. t.era con10 -.eJ€'­

gados do RiO' Gronde do Sul, os

senhores José Veeissin10 NOI'onha

Filho, St<!(;moJl It'chpe, Tadeu An

noni Nede.l'. Sergio Claser, Ernes­

to Berioldu. _...\d ..:rc! Tra ...�i e Lj:.�boa

Selsção de funcio ..

nafios que Islã'gla ..

rão nos EE.. Unidos
RIO. 29 (l..Iel·'diulrd) -- rh)�

quarenta e tjuaü;o c:and'idato',; ;n�:
critos mi -COIWtU'SO para.' sdeção
dos funefonários público", 'iII"
deve'rào estagiar, plU a aperr,'Í­
çoamento, nos Estados Unido9,
�:penas dezo to acha.nl·�;2 habiJi�

tados. falb:tndo-ll'es a pl'ova or,,1

de ingleS, 'prova de sanidad", c

de capacidade fisica, O E'"tag,:\.-
1;0 solte' 1'0, além dos vencill1c r.­

tos, 011 salário, passageJl1 de ;('3

e volta, perceberá doze mil Cl',I­

?eiros de ajuda de custo e ·.k-
•

JOINVILE zf'ntos dolares m,'nS31S, a titulo
BLlJlV·!!.�lil.. do O'rat'fiCllt;ão e representw:'i·...
Viager:3 .rápidas e seguras. �endo ca.sauo. viajl'ndo I�m CéVJl'

só no I panhia de sua esposa, rcceber.i

EXPR1!;::;SO I'rAJ ARA I mais cem dolal"'" mem'ais COI:1 a

R. I � f']ov 61 (). 'f'pl. 1455 \ t'r-fel'ida gratificação " I',,-"sagen'i
. un ,. .,

- _ de idu, e volta,

da Jovem Gilda, que VlU duas do,
pessõas 110 Citroen, Também
o conhecido, Afrânio Jeov:ln

no assento direito.

Opina o promotor
público

RIO, 29

RIO, 29 (Meddíonal, -- O gc,
verno frances organizou um pr)
.gr·a.ma de dez; dia..: de fCHtns J1n',

homenagem a. Santos Dumnnt. 1',

festividade in'cial'-sf'-â \to ,1"

2616 e terminará fi 30:6, No ,;:
4,('. reallzar-se-á ii cerimon'a dr'

inl?uguração do novo l110nUllH'nt,
a:; Pai da Aviação, oferecido 1-'t'
in" goVerno bt'asile 1'0 'para. eu,']
ato fni aberto um cl'f'c1iw ll<' s"
bõcentos mil eruzeiros. O 1ll0lllJ

rtlento será. er;tuido no nl('sr;�(

local onil(! exist·u o )H'i11leiru, l'H'
0$ nazistas retil'aram para I ,lo.-

1r:manha, onde fllllllil'álU pal'a II

indústria he!iell. Ao deJegaçiio

brfl.s'h�iJ"n. eonlpal·ece.·ã :!s ?O'·,:o­

nidadc, e será chefiada. pei!) �;,.

nistr'o da Aeronaulica .

FumRAM DA nADEIA AR­
MADOS ATE' OS DEN'l'ES

,RIO, 29 (Meridional) -

Toda Polícia de Nova Igua­
çú estit empenhada na prí�ãC'
:Ie quatro fugitivos da cadeia
I)ública. Após a evasão, os

DresOS
. embrenharam-se nã:;

matas que circundam Tinguá.
Foi nas imediações delas que
um caçador os' viu { armados
até os dentes. eom fúzil e l'>is­
tolas. Apesar dos avanços de
vários quilômetros, nenhU1!1
elemento foi visto que pudes­
se servil" de pista aos assassi­
nos, os quais. como mateíl'os
profissionais, levam,todas as

vantagens sobre a curavan:l

policial.

(onfirmã�se a�1fiagem ãEuropa elo

eXDgovernador A. de �a.r!os
� Assumiria li direçã o do P. S. P. {) sr. p�u l�dO ��i�i��!��ntr!:I��J�a ,.:_
SÃO PAULO, 2,1 l]I,1eridiUlu,l\ I gÚ\'t:l'nador hande'l'anle, "',con

_, O sr, Ndhemar de Barros, C·.{· 'lia_se ctlm suas lI1"las rn'ontas

� í-' para seguir pal'a a Europa, ,k
, �

\'(�ndo elllb!U'cat' no 'Jia 9�ô. p,:Io1•

rc;,ünecf'l'á s, S, 110 e�t !'an�{err .

cerca �le trê�1 t110St1S, (J�t ,"lhi,.r·

elo sua viágern atê �
..

� A.friea. l.

direção polit'ca do ParI ido �cl
cial ProgTeS'3i�ta fic:ll':1 (']ld ,.'

da. pelo sr, Paulo NOg'llEil:'L I

lho, que scrá seu con,,,,lhi>I�O

orientfidol'. Es'a inuicm:ão "l'

fI E'U desmenti.do. Fomes fided �

nas, entretanto, confirmaram

noticia. Com a anullciatla 1'e,"')

delação no secretariado paurs
ta. volta à baila o retorno '30 sr

Cirilo ;Tunior à Câ.mara.. O caso

tem sido objeto de v:Lrio3 e:1t(·n'

d.nlentoS, sen'! qUf' se che�:ue
resultado positivo. O Chc>fe Pil'

sedista condiciona,· SlIa volta n,

Crmgr<?sso, a uma establlir1ui'. '

Esse é (') morvo pelo qual te,-

ção. Agora, em face da e';tl'i1t�"
ração anunciaÀa, ain:"la "ue n"l.

fosse criada a condõç3o pai"! a

eetahilidadc, pe,'mauonte, R!1U,1-

da-sé que o s,', Cirilo Jlnlor a­

ceitaria a conVGCar;:3o com0 J).'l­

,melro SUl)lente.

,fAÇAM SElOS ANU,lClOiS
NESTE Dl I\.:R10

\

��e{t18iS!
�

Barros

TADOR

411ilI'UO se t;.. -

ta de }OfOlnuver cnn.} urgcncia pessoas !l.citlentadas OH €"Ilferul.!ls, ,se

constitui nunl verdadeiro dranuL ,

Hplativamente ao Asilo dos Velhos. (> desejo de se construÍr um

elli coutÚções lle mdhor at('uder às suas finalidades, possui 11m sel1.

tidu bastante hnluano) difieilluente ultrapassado. Nada nlais belo

n�m nlais nohre do (lUe essa Rusia ele cercar (JS 3.ncifios sem lar e

sem família de túlla a segurança, coH,cando-(ls a COberto de priva­
�(te5�

N:uln, lnais doloroso Intra um ser h"m:mo do que chegar ao in­

veriIO da vida, alquebrado pelo peso dos anos e ver-se sCln recurs<Js

e SE'm amigos que o amparem. Geralmep.te se trata de individuos que

lutaram, produziram, contribuíram, para "bem estar SO�ial, m:tn ,
l,ara quenl a sorte foi adversa, rlerxando-os abandonados Justamente
numa ocasiii.fr em que mais necessitam de proteção e conforto,

NU1U velh-o andrajoso e enfermo postadO nUlua eStluil1!J. il. eJ.i­

tender a m:iio ii caridade l,úblíca, cadl1 cidadão poderi entrel'er ti

j.róprln retrato, se, a sort" se ih" tornar mUdastr3, como frequentp.­
niente acunt..CC. ;\. sociedade, 110is, flue ollta com carinho o llrÍil,!c­
ma da n,lhlce (lesamparada pÔde se orgulhar de te-r dado um vasto

Itnssn no sentido da sua própria digllificacão.
E' o q\le se o}lsêrva aQui em Blumenau. diante du sucesso da

Cllffipallh:L que S-l' esboça em llTÓl de um lar mais confortavel pam

;Hlueles uue já cumpl'ir:Ulc sUa missão lleste 11ll1ndo e que nadil mais

eS]H!l'llDl a.léul .({:t c(nnprecnsã-o de se-us semelhantes Il{JC lhes J}erm�ta.
um fIm dI' c.:d�tclWi:!, isento de vexames (\ dissabOI'es.

yoct PRECISI DO

La.xativo
_ti-ácldo
contra as

az11Il:, Ação
"uave e dura.
doura. Sem
p,bor e nllo

adstrIngente_

Um proclufo do

ta liCOR DE ClC1U XAVllR SIA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ORGAO,DOS "D:iARIOS ASSOCIADOS"
PROPRIEDADE DA;

.

�
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A
Heduçã,o, Adiminttação - e Oficinas: Rna São Paüia n,

�191 � li'PIie lO\l;a �"C�.b::a Postal. 38.
Diretor: MAU R 1 C I O X A V I li! R
I EXPEDIF;NTE

Assinaturas:

ANUAL . . . . . . • • • . •• Cr$ 100,00
SEIUES'.rRAL . . . . . • . • . " Cr$ 60,OU
,N. AVULSO • . . � . . . • • . ;' Cr$ 0.50

Sucursais: RIO: - Rua do Ouvidor n. 100 - Fones
: 43-7634 e 43-7997. - SãO PAULO: - Rua '1 de
Abril n, 230 - tI.o andar - Fones: 4-8277 e 4-4181
BELO HORIZONTE: _:_ ,Rua Goiás, 2�. - PORTO A­
LEGRE: - 'Rna João l\'Iontauri, 15. CURITIBA: _
RuaDr. Murici, 708 - 2,0 andar - Sala 233. JOL�-
Vll..E: - Rua S. Pedro, 92. -'

(Um artig-o inédito de JEAN
A. I{Eli\l - Coop. do S.F.l.)
Eis uma obra onde a venta­

de adulta não interveio. Em

1938, dois professores cio co­

légio, o sr, e a sra, .Iul ien, re­
colheram num lar local algu­
mas crianças espanholas cujos
parentes tinham desapareci­
do. Durante a guerra de 1939:

tes, a pequena comunidade a:
meacada de deport��i:ío: No.

final da guerra o .número das

man" e a um dos

tos, "Crou-dur",
rem C01U eles.

Assim se fundou

Acha.-se de plantão, de

26 a 1. de Junho, a FAR­

MACIA CATARINENSE�

uma noite tiveram que truns­
portar para o Vercors, no

vida. Os seus parentes ou

meio da batalha dos resisteri-

um castelo

Provença.
Um dia, um visitante r

Iou-Ihes duma aldeia compla­
tamente administrada por
crianças; a idéia frutificou
imediatamente, "Se fundasse-

FARMACIA DE
PLANTA0

I A
, I infornlar sobre o horat-ío dos

, tren',;; de retorno; comprou seí.s
'cartões postais que encheu du­
rante um aperitivo. Tirou enve­

lopes de seu bolso - tem sem­

pro tudo à mão - e quando ter

rr.inou viu que ara exatamente ;umllunnnmmnmmmmnUUlUlIlJnUUnnUUlUmnmillmíllhllug
meio dia. A essa hora tinha um = fi E M O R R O I DAS ::
encontr-o com sua esposa... A u- \ :: VARIZES E ULCERAS

.

=5====mo. hora menos vinte, ela não es- .. =

tava Já. EJe começou a andar em ê
'

DAS PERNAS: curas sem operação
passadas largas e nervosas pan:: DISPEPSIAS, P:RISÃO DE VENTRE, COIJITI;_S,
la e para cá. Quando ela apare' � Al\IEBIANA., FISSURAS, COCEmA NO ANUS 5:
ceu, a uma hora IIl;ilnos um quar.s CORAÇAO, PULMOES, RINS, BEXIGA" FIGADO

_=:=_t'J, ele correu ao s-eu encont.ro. ::
agitando o braço e mostrando o

-
_ DR. A RY TA B O R D A'�.

relogto. -

_5=_:Está atrasada, é verdade, mas
_

desejava tanto um aper íttvo. --- l'tIE'DICO ESPECIALISTA -_._'

Paulo protesta 'horrorizado: "A -ClÍilica Geral de Homens, l\'Iulheres e 'CrIançu _,

que horas irão almoça!"?" Nâo
-

_

::

tem nada a fazer, mas entende II!I?ig��*J;�I��I�,�i!1.lrl�,MI:l:lil��II��I�iiu�kIRimiitfftNII�1�
'lue ué hora" e ele respeita o l'e-

rlúgio e o programa que .tra-
- !l - % - X - X - 1 ...... J; lt - X - J: -:x- J '

45 asilaram outras crianças
desamparadas e alguns pe­

quenos israelitas, durante

PONTOS DE
AUTOl\'IOVEIS:

Al:r-nlô Branco •• 1200
Praça Dr. Blumenau 1102

e 1178

Comuo icaça''''"'

pender
todo o

uma rapariguinha, se meteu

a fazer de pedreiro:
f<l.Nous sommes _

diz -jeunes
tant de malsons,

toits;_ des plafonr!s,

enfants qui vten-

á Rua 15 de Nov., 508

TELEFONES MUlTO
CHAM:ADOS:

.

POLICIA " •• ., 1016
BOMBEmOS •• 1148

B O S P I T A I S: .

Santa - Izabel .. .. 1196
Santa Catarina ••

'
••

' 1133
Municipal... • .•• 1208

"

çou:
"8 horas '_ levantar-se, tornar

banho, expõr-se ao .'sol (no -pri­
melro dia, 10 minutos apenas -;
1.3 horas, almoçar; 23 horas, dor­

mir; Tomar café ao rneío-día.; na

parte d� tarde e à noite, nun­

ca".
Faz todas as excursões clasaí-

cas da região; não trava corãie­
cimento com estranhos, esforça­
se para gastar menos do que' ()

previsto, e faz suas contas to­

'das as noites.

-------------- f t!.�-�h!:a��e ::�i(;!I�O:� !����t:
I pa�a brincar, nem tampouco. as

B
ferIas.

Após quinze dias de ferias CO!"l do liquidado o seu espurlo

nat.iC-1
através das ramificações ídeolo li.

'. , ele, 'Suo. mulher suspira pelo r-e- nalismo em 1941, n ele volvemcs, cas dos partidos comunístas, que ode ,;wlsco.nsm. O.s veterjnarios gtesso que lhe narrrrítir'á, en-
_ e- agora, com uma candura de bema- mundo logo se- converta, em esfera

e vaqueiros sabiam que urna c,uanto seu marido está no tra- venturados, _;,obres de espírrto e de sua influencia. Materriatícarne n­
terrivel hemorragia era a

I b�h_O, rir e chorar fora do 110' de experiencia. te si-ncronizados com os' relogj(.�
causa imediata da morte das rario.

ld 'é
Tudo o que se supunha haver', de Moscou, os diferentes, banri'ls

-

Paulo não é mau man o: um conquistado �om a vitoria soore os dos parttdos marxistas, espalfradc-
rezes e que a mesma estava

t· 1me ICU oso, três governos totalh artos, ua Ale- pela terra, lançam o rastilho _da re ,

ligada à ingestão de uma for- EDUARDO, ,0 VAIDOSO manha, da ItuHa e elo ,1a;1ão. na belião e da desordem contra ('S

ragem de trevo. Eduardo olhou o qaurto com ordem mternueíonal, se perderia governos democráticos: Herde.ro

ar decidido. Esperava coisa. rne- na manhã segulnt« á da vítc ria, da tradição tzartsta, o Impecio
Em 1939, o Dr. Link conse- Ihor, Olhou o "short" de 'sua -e.J' Qual a idéia-f'JI'c;a, que in'pulsi._ Russo atira-se aos ·planos-mais arn-

a com olho critico' tem um nau a colig'lçib democr âtlca das biciosos de conquista, aos auaís
guíu, afinal, explicar o caso. pos .

-

.

" -

• , A pcnueno defeito. nações associadas contra o despo- nunca qualquer Estado Imperfalis-
VerifICOU que uma substan-

. Quando ela quiz ir nadar, _ele tismo do Eixo Roma-Toquio-3er- ta se abalançou.
cia anti-coagulante é formada l'he disse: _ A pi·scina está cheIa lim? A preservação da eXÍstencia :Hitler era mais modesto. Elo:;

em pequenas quantidades, por I C:c gente e você nada té'.O da comunidade internacional. 1::a.. queria que OS alemãc� f' seus nCG-

I

I 1 seada nos seus níveis de justira e cendentes, espalhado� I,elo mundo
meio de uma ação química; ma. . .

.

Ao almoço suspIrou: de liberdade. Significava o abso- todo, se unissE'.ffi peh comunidade
na forragem de trevo. Essa

_ Devemo',;; ir para o Hotel lutísmo do Eixo a supressão dos do sangue, Lenine e ::;ta1ine pre-

substância foi denominada Miramar.,. como os Dupont. governos representativos no pla- tendem que a sua rêde cxp�msic-

I '
- - neta, Esse elemento dissolvente do� nista se ligue pela comutlidad" .-I_as

por êle "dicumuro' e, gra- - Mas você sabe que nao t", �

fa'ores da civilização traduzido no idéias de conteudo mnn:i.,ta. )�, co-
"as o seu 'solamento fOl' ""0 :rnos meios � e:r.:clama a 111'1- - '-
"a 1 ,�� -

virus totalitário, era combatido mo Hitler aos filiado, de sangue,
d d t· lher.uzi O O primeiro an l-coagu- tres dl'�," com armas, pelos países da coli- os.,que estãn no Kremlin, ....edem

Prefiro passar U J ,.

lante eficiente para o trata-
num grande hotel do oue qu!n.!:tl �ação democráti,:a, decididos a ou 'impõem, antes de tudo a cs-

menta de seres humanos.
"-

IlmPlantar o respeito por todas �s cravidão aos sectarios 0\;- ,;H1S vi�
nesta espelunca. liberdades e todos os fôros do ci- limas.

NOVo. progresso foi alcan- Antes do jantar el� recus?u dadã.) e da sociedade.

çado, pOUCO depOis, sob a for- dignamente jogar _?ilhar cO:l1 tlO1
Mas o triunfo das Nações :!d_

d"
'., t d

úutro ho;pede. Nao se mIstUra
das em 45, não exprimiu a vito-

ma e troxeman-, ouso.

e'l CC.n:1 certa gente, .. A tarde, el9-
ria dos principias, pelos qt:ais pc-

rivado do cumarin. AtHalmen- gostaria de vrsitar a cidade mas
lejaram lado a lado, irar,caSes, pI).

te, êsse remédio. é preferido ele:

!'loneses
e checos livres britalli-

pelos nlédicos ao di.eumoro.l. Sem carr·o? Não me ani- cos da metropole e· do Imperío.

Trabalhos realizados recente- mo. ::J. brasileiros etc.' Um grande Impe·
Ficou de bom humor, cinl!o ric, que em meados de 41 se in­

mente, por um grupo de ob- minutos, na piscina, quando .to- corporava á causa das Nações U.

servadores, revelaram que o do o mundo o olhou me�gulha:. J nidas, deliberou violar os cOlllpro­

troxeman não som,ente é me- ]"Ias um mergulhador maIS habll missos da dura luta dos P''Jos li­

nos tóxico como também de apareceu e sua alegria se foi .. " vres, revelando-se, mais uma ve�, o
Se Eduardo tem filhos .so;'I'e que ele sempre fora' um rJlistifi_

ação mais jmediata, mais rá-
por não poder ter uma governan cador da liberdade, in;:1ntpative!

pidamente obsorvido e mai.s te para tomar conta deles, repLo) com ela e hostil, por !lrim:ipios c

rápidamente eHmiuf',do pelo I ....s. sua esposa de não os, vesih-_ todo o regime de

organismo, Tanto o troxeman de branco, e tanIa um a: lm1)(':;-,
. tante principalmente dIante c.e

como decunlarln podem ser
uma 'mulher elegante ou de un:'

produzidos, sintéticamente, do cavalheiro rico.
..

'

alcatrão e, em consequência, Eduardo poderí?- ser feliz: mns

são muito barat!:ls. A hepari. Eduardo é ;um vaido'.>o.
,',_ . ,_

Depois de quinze dias de ferias ,crl:l:p�� contr.a �s tn.stItlU<:O{!g ,de­
'ne, outro antlcoagulante na-

com ele, sua. mulher suspira p�_, :mocratlCas.: VItorl�sa so�t': .a Ale­

turaI, tem ação semelhante, L. regresso que lhe devolverá Íl; �nM. e o Imperlo N1POmC?" lW

lnas é mais custo"o. e mais di- liberdade de não comprar 24 11',)-' OCldep.te e ,no Extrelllo Onc'Ite,

:fícil de ser contTolac1Q ras em 24 horas seus ,.,sua,,-'!',: sentiu-se a' l!RSS com uma ;Iiber-
.

'.

t <: dade de moVimentos para agIr, co-
seus flIhos, seu apartamen o, _e,u: '

t' 'C -1
-

t' O
C-",· om o's dos hospedes ma,s' � a.e en ao e a nno !Vera. ,'\<1-

<ue, C
zio de uma Alemanha desarmada,

ricos. permitiU-lhe
e

estender o·· por.ic:io
Tiranico, indiferente, meÜc\�- militar e político praticamente até

REGISY'RO
-

IUDUtTRI A I los!) -IIU vaidoso, o senhor poq,e o R11é'no, ,Contidos os russos no,Ex­n J

1.1._1
ter excelentes ferias, cavalheiro.-, tI'emo Oriente, pelo poder naval
Mas sua mulher. . . ela estnJ'''

e aéreó' norte_americano, lança-
. A AgenciGl e

,.Módelo de mais fatigada do que se não t'· ram-se, com a espada sino-n"rlc.

E t t' t' d'e' ':si'
e" vesse :partido. E' mulher fatigada coreana, sobre essa contra-fnrça,

Sda 15 \lCa umenau mulher nervosa. E n�ulher ne�"
a qual barra a expansão d.., impe-

pe e o comparecÍnlento dos vasa, h.omem infeliz. rialisJ;Ilo soviético para o s�l(le.;te
pro.prietarios o.U res'pon;;a- Verifique, cavalheiro,· que' nã.J 'da Asia, o Mar do Japão e o Mar

veis por industrias de quàl- advogamos aqui a causa das cnu· Amarelo.

t
' d d' lheres, mas a sua. Se o tiranic'� A estratégia de refreamcn':? ,�

quer na ureza, que se e 1-
se sente ine!'."'3z. de solicitude,

quen:t á extração, ·transfor�
.. " de bloqueio 'do poder slavo e dCl>

_

indiferente inca:paz de a.tenr;oão. o seus satélites pelas Naçõ�s lJ'ni-
macão Ou beneficiamentd meticuloso de indulgencia, o vlli· das é uma verdadeira guerra. Eb

'de quaisquer pr.od.utos, afim Idoso de simplicidatle, então não se destina a frustar os planos d�

de I{)btereln os boletins pense que o senhor leva Sua mu- ditadura dos russos, que são os na-

lher para gozar umas ferias, Le· zi-facistas dos nossos dJas. Com
deJstinados ao registro da va-a, isso sim, a um periodo de que cireito cruzam, pois, em ,1952

produção. relativa ao ano trabalhos forçados, ,. Depois di�� os braços diante dos soviétic?s, os

de 1951, os quais serão, so é que eJa terá realmente V011- que se -bateram em 42, 43, 44 c 45

:f' 't t tade c necessidade de tomar t:. para livrar a humsnídade cte 'Im
ornecldoo grat;ul amen e.·

mas ferias, perigo. o qual era inteiraIr'mte
Ficam isentas dess exi- idêntico áquelc Que agora nos a_

gencia as oficinas quê se G mença? E' preciso ter l:Ol'\cepçõc�

dediquem a{Jli serviços de demusiado estreitas', do largo es

fracassarem as diligências. Íorço global, desenvolvido ""t ..

co.nfecção, c:onservação e
Muita coisa nova surgirá. lWas Nações Unidas, no sentido de con·

reparação (alfaiatarias, e 0- verificando-se aquela hipo- er a expansão SOViética, pau ima­

ficianas mecanicas e IQifíci- tese, o. Ministério Públ�co te- ginar que neste momento· o desti­

nas de eonsertol3i em geral .l"ía elementos suficientes ,pa- no da Coréia, da Mala5ia e dà fn-

ra denunciar o tenente Ban- dochina possa dissoc.iar-se da A·
e as industrias de cons-tru- deira como autor do. homicí- mcrica_ Latina, e do resto das nu·

ção civil. dio c1C;, Sacopan. ,ções Unes. Pretendem os ru,scs.

Rua B. Retiro '.-.) :';' 1111
-oxo=

A miopia dos "brasileiros, que já
norte-americanos e canadenses, e

americanos do sul, eflm ::l ':::olt'l.n­
bia, reconhecem o conflito '-Iue cn­

"anguenta a Asiu, como uma' guer­
ra que é tambem deles, especial-_
mente deles, Falar de ;mperiali�­
mo britanico ou, norte-americano
ou francês nas três guerras do Bx­
tremo Oriente e do sueste da Asia
equivale a se deixar influencia;
pela propaganda do Kominform. Q
vasto acontecimento revolucioná­
rio, que agita agora a Asia. é llÍna
prova q_ue tirrun os comunistas _do

poder de resistencia· da lrent� �ci�
dental á pressão do seu imperiaiis_
mo para senhorear-sc do mundo
livre, Nos vales do Danubio e do
Elba, no Oriente Proximo, nos 13al­
kans, nas ·duas 1vlcng6lias, o c"m­

passo soviético ê um sõ. Elé ,mar­
cha com a mesma bota do cossaco'
do Don e do Dnieper. Os mare­

cbais dos exercitos do flJ'/O usam'

05 mesmos figurinQs imperiais de
Pedro o Grande e de A1e�andre,

Amiopia dos brar.ileiros, que já
üverall1_ todo o mecanismo de u­

'lia revolução civil ,acionad<) 1 elo
cll�o c pelo gatilho de 1\108C0I1, ,,,_
tá conjecturando a esta altúra, qUe
se poderá ser neutro,. Cam a casa
�os ViZ',l.-"'OS em fogo, at�icll) o in­
ccndio �J'�lo mesmo a1'ohol e q_ue

dfverá, ,manhã fazer :mier tam_
111'.111 a notsa, Vrunos bus"21' aS e­

mas dos l"mtanais de M�to, Gresso­
e pô-las a orientarem ·05 orgãos
de dechã.:> da política externa dO
Brasil - onde o cab!) Verem, dir�
se-ia. nos 1.-ira O soriof (�Oln(' nHH't"-

lo capaz dt> ser imitado, .ieniro dns LUIS' REIS, Chefe dI)
fronteira" da terra de Sm"ta Cruz. Serviço de Comunicaç\jp1f.
I--�----� r

IClinico Médica Homeopatica
DR.MECESLAUSZANLAWSKY

Médico do Hospital Nossa Senhora da ;;;;_;-­
Conault�r�o: ?ua JOS'E' BONIFÁCIO N, 92 - FONE 2665

ReSldenc1a: R. BARÃO DO RIO BRANCO N. 529
C U R I T I B A - PARANA'

Especialidade: ,J)OENÇAS NERVOSAS E MENTAIS
�oe?-ças da pele: Ec�emas, Furunculose, Coceiras, ManchasEspmhas, etc. - Glandulas. Falta de regr.as Excesso ll'lo�
reS B:rancas, Frieza sexual, Impotência, Esterilidade' De-
sellvolv1m.ento :fíSico e mental, etc. - Doenças crÔnicas
em geral: Reumatismos, Varizes, Asína, Malária crônica

.

.

Hemorro.idas, etc.
.

.

ATENÇAO: f!onsu1tas em Blumenau DOS dias 26 a 30 de
----- uda mês, no BOTEL HOLETZ . _'

.necessíta de um moço, quite ·coni o serviço
que saiba falar o alemão.
Não são requeridos -conhecimentos de contabilidade.
Os Interessados queiram dirigIr carta de próprio, pu­

nho à Caixa Postal 117. Blumenau.
'

Impostos a pagar
NA FAZENDA

MUNICIPAL

Imposto Predial - 1. o
semestre

SUBSTITUINDO O DR. G. II R O MA D A DURANTE.
SUA VIAGEM A EUROPA, DAREI NOS DIAS UTEfS
CONSULTAS.
NO HOSPITAL SANTA CATARINA DAS, 9 'AS 12' '

E NA J.\!IATERNIDADE DAS 15,30 A'S
DE.

Dr. ANTONIO HAFNER

a limitar a pro­
dução do ópio e ao emprego des­
sa. droga. só :lo usos medicinais e,

científicos. Na fotografia, Vê-51' ,}

sr" Charles C. i�ulton, chefe do,
DcpartanIento de Química da Di·

visão de l�ntorpecentes d:ts ?>;a­

çóes Unidas, analisando, em

laboratório, a procedência de
volume de drogas confiscadas. (Fo­
to ONU)

em

Vieux a razão. de ser de uma

morreram, ou foram fuzilados

ou deportados; resta-lhes

contudo, uma. família. Como
em todas as comunidades sur­

gem por vezes as divergên­
cias; a assembléia geral resol­

um ve-as e- todos se inclinam por

eleito se revela incapaz é de- que sabem que as decisões são

mitido e substituído, justas. ,

'

O Sindicato organiza Todos aqueles que visitaram,
comissões- permanentes primeira República de

sígna os responsáveis de' cada -críanças -de ,França se ímpres­
serviço. A comisSão técnica 0- I slonaram . com a alegria e fe­

licidade que r�ina em toda a

Comunidade, A esperança na

vida e um sentimento de soli-,
dariedade e de respo.nsabili­
dade animam esta juventude.
Num mundo tanfas
'sombreado de ,fealdade
séria, é reconfortante

(

as

Extras Ofi­
encerradas 15
do· início das

Porto Alegre, 29 (Meridio­
nal) - Notícias chegadas de

Tubarão, na zona

de $anta Catarin<\, dizem que
descarrilou um trem earguÉ!Í-
1'0 na estação' de'Morro Gra:l'
de. O desastre terÍa sido es-

tre nós, logo descohl'iria­
recursos que

a lançar :mão:

Observacões: Para as

CompetiçÚs Extras Ofi­

c)iais poderão inscrever-se'
.

tadas as Associações filiar­
das ou não e àtlétas avul-

mesmas.

rr-,���-_.,,��-,----...;..
ESTRApA DE FERRO

TA CATARINA
SECÇãO DE, COMUJÍU­

CAÇÕES
V r sA o

LEITE DE

M-AGNÉSIA
do sr. Diretor,

comunico a quem· interessar
possá, que, c()hf�rme edital
pubJ�cad() no "'Diáí'i() Oficial
do- Estado", esta Estrada re­

ceberá até o dia 13 de junho
vindouro, às 18 .horas, pro­

,postas p'aru' a. éxploração: do
serviço de bufete e venda de
r�vistas e jorna�':; nos trens
de passageir{)$ e mistos.
Blumenau, 27 de

1952.

SEG,URD
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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g'açãOc das

res dadas, sem explteacão,
'·às 'sentinelas ,l'ussas, deve-

. ....
.

'ria ser consrderada como'

um sinal favoravel. Mas a.

HAfamTO

to dos alemães, ê as que res­

tam; e que aliás não 11;UiÍ­
cem nfe:recer margem a 11-

'l,õ1>ições' ií'í'errwviveiY, estã-o·
.. S€IU10 estudadas' i�om o ines­

.

mo espírito de CfiOjleração
Viilll vez feito isso, nada de,
importante parece impedir
tla llarte do governo dr.

,

11-a1ln -ou da coalisão !Jolíti-_
ria liUC o sustenta, li. ussína­

tnra di> Pacto sobre ,:1 On»

jnuntdade Européia de De­

fesa, que prevê a entrada de

doze. divisões alemãs para
o exerelto supraci,lo11al em

:0:;0. Se eles abrrrern uma

grande errse que iJunhlo em

perig'o a lib8I"dlô"de. íh�sum

aínda parcial, da Alêlllll­

nha, e mais Jli'ovavei é que

eonsígam aquela nnanmu­

dade tle opíníão, em torne

LEHF..l'!LIIO
di} g-o'\'crno de Bonn e das

l\loscon reconheceu a sua'

'l
revelou contraproducente e

li
potencias oCtÍ?ent!dS. que

. E t" 1 d tem faltadô a e agora, no

derrota, no bloquew. 'ii con muara a se reve ar, fi.

que se refere ao contrate
métmlo de chantagem já se l'l'opl'io llOnto de vista rus-

e ao raarmamento,

-

������!.���tl�!'lI���ií!.�:l!..�.��.��j?it���2!�!�!��"",,!���f�?m�i!�!ii;�!����:i!E�i"'i!��!i!����'����;'�';i.!'��.�f

B1NC011NOnTRI1 E ��ME'R�IO DE SlNTl�ITlBINl u
- }Iatciz: l'l'AJAJ'-

FundtUlo em 28 d6 (l'.,vHeirlJ de 19.3ã End�r6��} 'tteletl;"'f'. €I:N"C()�

capital Integraüzado .,. _. _ .. _ . .. . Cr$ 22,500.000,00
li'Ulld�dt� reserva legal í:i oütr� reservas Cr$ 27.500.000;00

comportamento russo ião

capriphoso qu:e um;' contra­
.ol'd�th qualquer não quer'

,
dizer muito, pois de um mo­

mento para outro fi estado

de coisas', antsrtores pode
ser restabelecido. E os mo-' Rua 1'5

Aí é que as ameaças lUS·

sas se temarãe
'

perigosas,
se forem eumprtdas, O ae­

eretãrío 110 Exctel'ior brita­

nico, iH'. Anthony Eden, de'
elareu, ontem, nos Oomuns,

flue a Grã Bretanha, e é

claro ijjl6- com ela ·os l�sta­

d.ns Unidos e a França, não
se deixarão intimidar por
aquelas ameaças. E' eviden­

te que não poderia decla­

rar outra coisa, o que, quer

que se pense sobre o mérl�

to mesmo das medidas que
'.

estão provocando essa rea­

ção russa. A essas ,medidas
-contrata de pas �- rear

mamento alemão Imedíátn
..:..... não faltam aspectos dís-

não faltam as

mais serias objc(;iíes, for­

muladas pelo Lahour hlrty
hrttaníeo e por uma gran­
de porção da oprníâo ale­

má - provavelmente a nu­

ioda - representada prtn
, eípalmente, mas não exclu­

sivamente, pelo Partido So­

cíal-Demoerátleo. Mas o

que se nega aos rUSS05 é I)

direito de procurar ím}lOr a

Isua vontade por melo <le
chantagens do, genero -lo

bloqueie de Berlim. Eles

trotaI do não exigÍ"t7ü) Cl', 50.000.000,00

AGENCIAS E zsoerrouros NA § PRINCIPAl§ PRAÇAS DO ESTADO

UE S-íNTA CATABlNA. NO RIO·DE ,JANEIRO E CURI'.fffiA

Tuas da De p&sitos
Depósitos li vista (sem l{llilte) 2�v DEPOjSITOS A PRAZO 11'lXO I
DEPO'SITOS LIMITADOS Prazo mínimo de 6 mêses 5,112% �
Limite de c-s 2'il0.OOO,OO 4,1/2% Prazo-mlnímo de 12 mêses, 60/0

ILimite de Cr$ 5\)0.000,00 4% DEPO'SITOS DE AVISO PRE5VIO
• DEPO'SITOS POPULARES Aviso de 60 dias 4%
: Limite de Cr$ 100.000,00 57rJ Aviso de &0 dias 4. 112%
f (Retiradas semanais Cr$ 2U.000,01)) AViSO de 120 dias 5% �

, - (JAPI'l'AUZAÇAO SEMESTRAL. ij__..)
ABRA UMA CONTA NO «IN CCh �; PAQllE COM C.t1.EQlfjl: �

-,,�������.��������������&!i�·ii�ii������

diminuiu, pre,:l,:L!'élBl0 - nos

para atravess.'· -- ao que

preveêm os .o::�endidos -

um�, fase de p.:'l�( (' bteres­

se nas compras substaneiais

que levantàram o custo das

. Nos Bastidares dI Mundo [.�I J

Divisõolde
Por AI Neto ! "Isto vem sendo dito, nos O país onde a tClT'1 tem s�.

. I ultimas tempos, em comuni-I do mais intensamente cnletí-
As reformas agrarras na I cados oficiais, na imprensa vizada é a Iugoslávia.

Europa Oriental estão fracas. I comunista e nas censuras C.)11- Segundo estat ístícas ofíciatn
sande. , ira autoridades agrícolas, que cerca de 30 por cento da a­

Além disso. a divisão arbi- I em alguns casos :foram até de- grícultura iugoslava já está
brária dH3 terras está provo- mitidas". nas mãos do estado.
cando �es�'ontentamento cada \ Um exemplo típico desta si- Em segundo lugar vem a

vez maior entre os campo-c: tuaeão é o da Bulgaria. Bulgaría.
'leSL'S. Num comunicado oficial, o Na Bulgarla, a reforma a-

O probt-ma apresenta, em Comité Central do partido co- grária atingiu cerca de 20 por
resume, os seguintes aspéc- munista bulgaro diz textual- cento das terras.
.os:

I
mente: A Pnlonia e a Hungría es-

1. Os comunistas, ao) corrH�" "Existem alguns pontos fra- tão mais ou menos na mesma

çarem CO!"!l as reformai' ll.gra-
,
cos na nossa política com re- condição, Nestes dois !.Jaises a

rías, afirmaram que elas con- ! lacão aos camnoneses''. coletivizacão abarca cerca de
tr íbuiriam para au »er tar �'l Pouco dep���, o seC�'(!iario 10 por ceHto das terras,

. pr<>- :u;;§o. geral do partldo cümul1lsta na Os dois países onde a re-

Sel,;llndo um reki',H :;, da:;. Bulgaria admitiu, em um dis- forma agrfu'ia tem sido mais

Na�õt:s t];1inas, a p.olução d.. curso radiofonico, que algnns moderada são a Rumania e a

,,(�r'II', "OS país"es comums'- camponeses tinham razão em Tchecolosvaquia.
til�. rão 56 �iumentJl:, mas f·!r'" suas queixas. GillJert Hailey afirma f!Ue

alguns casos, até di�1inuiu.. I Afim dé remediar Uill pón- a }'evolllção agrária na õl'che-

2. Ao serem prrvadC's di! I
co a situação, o governo Oi'- coslovaqula ainda nào passou

propriedade 'das terra;, os I denou o aumento no preço dos do papel.

J
camponeses COlneçaram um:;,

'[
cereais. De qualquer forma, tanto

resi:tencia sur�a á :oletivi: Eis aquí um l)anOramu do tchecos como l'nmenos �tinda

zaçao. Esta reslstencla esta
I que o comunismo tem feito, não têm 5 por cen1:o de sua..

dege�1erando 'agora eni hlta

l em
materia de reforma agrá- respectivas agricultÚ1'2S' cole-

qllaSI aberta., ria, na Europa Orientál. tivizadas.

'A luta � e�cl'ev(' o corres- , �J�'=
-

pondente Gilberi Bailey :.-! -.--'--------------,--------�-��

varia de intensidade em dife- A, R-' S' ·'0 e' av--essa a""'"rentes regiões, mas pode serI' U 5
notada desde a KareHa sm:ie- 1/ ,.... d d d ' t

�i�a�u��. norLe, a1é a Bulgaria, po Itlca O ver a e

3: Afi�1 de acabar c�m a Notas de um Ibservador
reslstencl� dos c:mponesef;, I LONDRES, _ Segun:1o }.Iie-
os comunl�tas, estao a�n�en-I dosas conclusões dos eatóli­

t�ndo o ntmo 'da coleÍlvl1.a�
cos, o diabo :foge horl'orj7adü

çao das terras. 'f' -

, . à vista de um cruel lXO, 'Ju ao
O Jornal The New York Tl- . I g' de algumasSllnp es apre Ir

mes, em despacho dat�do �e gotas de água benta. Não há

Londres,. comenta a sItuaçao coisa mais desagradável" para
nas segumtes palavras: 1 ofr"I' a anão nessas
"O t d ,- e e, que s" "

.

aumen o a plcssao e

I duas coisas bentas. Assim
das dIficuldades pode ser no-

também, não existe coisa pio)' cional, sendo a Cruz 'Verme-
iado no descontentament.'1 evi- comunista que �n lha suiça, �omo :ii�;se o Sr.
dente dos chefes. comuni3tas para ul11 ,

-

Malik, ainda assim i'�ria acei­
com o atual estado da agri- frentar a evidência dos fatos,

cultura na Europa OrientaL ou uma verdade simples �

I
tá,:"el os �r.éstimos �la m,esma.,

�-:--'..,..,.__:--'--...,..,,__.......- _:_�.;.;...�-��.;;.;.....;..�-'-...;..'-"-...,..;;;------'-....;.�'--�,.--..,....---------'-----'--- -'-'- singela. A Russia por sua vez pOIS partIna de um paiS ab-

tem horror a qualquer polHi- solutamente neutro no con­

ca limpa, tanto que, conti- I ilHo co�eano .. Ma�, a,pe,sar do

t t' pr·ocur<>11:l.o' Sr. Mahk ter dIto Jaumeras
nUalnen e, es a .- _ I .

"tapar o sol com a pen?il'u",
vezes que a RusSla 'Õ!nl :rela-

t· d ção a Coréia do Norte, é neu-
eon lnuan o teimosmnenié' a

.

tra, assumiu a tribuna e perJ-
rOl! por algumas horas, onde

aproveitou o el1sejo para lima

vez mais anatematiz'ur todo o

esforço elo Ocidente €lm tornar

a guerra na Coréia.' pelo me­

nos mais humana. Eis porque
dizemos que a Russia é tol.al

mente avessa à "política -da
verdade". O horror' em saber

as COiSDS limpas e de acôl'do

tratamentos

elose terras
se deve

-, Quase todo mundo. pelo
menos nos Estados Unidos;' se
interessa pelas moléstias do

eóração. E isso é natur:'al, ',Jois
as enfermidades do coração
afetam,

direito algum de

as comunica-
eidade I'ara

as zonas ocidentais, coisa

regula(la em dois cOllvellios,
um depois da capitul::u;ão
do. nazismo ê outro, quando

dêsse
panhará em

"

prevenidós, ,pe;,:>andl)'· em
coisas fantasticas' e inteira­
mente. desinfonnados. , Nos--

50 problema é de oxtgcnio;'
capaz de
rr lindo.

'quebrar a· nossa moeda.'
�sendo irrevogflVelmente for-"

çados a reconhecer a r-eali-
.

dade? E -se .ipsistirmos no

valor imaginária, do cruzei­
ro como pode�emos .expor-
··tar fora dos preços excessÍ-·

Precisamos·
.

de :udoJ. logo,
precisamos tambem. de re­

'cursos para financiar cada

vez maiores cómpras 'no es­

trangeiro;
A advel'tencía é seria. A

,batalha economica v"i'_ as­
sumir,· entre . nós, aspectos,

. inesperados. Não nos lihé­
da crise valen,do-

I

é ,o que vem

usado no tra­
brasilei-

mo sempre. primou em ne­

gar licença pll'a a tal inspe­
ção. invoeando uma porção
de inverdades, ir·c!tisive ale­

gando que a Cruz Vermelha

não é um organismo interna­

cional. mas -slm suíço. Ora, é

evidente' que mesmo que não

:fosse um organismo interna-_

CDU se mostra no -::aso ca Cruz

Verme1ha Inte)"l",:'!ciona1. e o

pedido, oportuh'l :feito ��los
aliados, de que as linhas de

palmilhar suas pregaçõf>� ex­

tremistas para a conquista de

,toda a humanidade. Ult�ma­

mente essa teimosia de 1V[n"'-

com' a lei, já
uma segunda

tornou-se. nào

natureza da

Rnssia, mas a (tn'ira n:ünre7a

(lesse país em l'('la(�ãn <'lO 1'f'S­

to dO' llnmdo. Para ela só têm.

valor o que fica na snmbra,
nu então, incubando em al­
gum lugar soturno, para apa­

recer djas Oll anos depois,
{'onv�tido em uma autêntica

obra vermelha!

PEf;Aí'I FORf'
LEí:ij'i'J'MAS

f'a·.a rih Amêril'auo S. A.

discretas
,,/mal.

O qué
tl cuidadosas
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1I-���-1I
Vezes e veZeS·

As margens do pensamento vão -eedendo
A's distorções dó acontecimento
Deíxandc-a inundação do tédio
Arogar a colheita dos meus. sonhos.
Vezes e vezes

A impetuosa luminosidade dos meus desejos
E' obscurecida· por gritos e lanlentos
Latentes nos' meus abismos
E rasgando vão o céu da .mínha alma

Fora a fora.
Vezes � vezes

A gestação de uma alegria ingénua
E' e3magada sob o pêso da palavra
Da minha própría língua.
Vezes e vezes

Pela janela da noite
Eu assisto o meu ectoplasma,
Cheio de temor,
Cruzar a amplidão vazia de estrêlas
E voltar, exausto de liberdade,
Ao tumulo do meu corpo
Onde estão de vigília os terriveis silêncios
E as penas antigas
Vezes e vezes

E' impossivel e dísfarrte
Encontrar a brancura num instante de amor,

Porque quase sempre a morte explode
Como os ventos inesperados na pladicez das madru-

li ! gadas
SÔbre as minhas crenças e convicções
Calcificando o solo onde brotariam
As minhas frágeis compensações. N'ERYADALGISA -

11----­
por longo tempo, as

chefe do Trafego da

Ferro Santa Catarina, cargo esse

que desernnenhcu com protícíên­
- a sra. Nhrua G. Reínerf. Ui ela e particular competência.

EnsejandO o auspicici�i aconte­

cimento, o casal Grotmann veiu

festejar a data em Rio do Sul,

dando motivo a que seus parentes
e numerosos amigos possam com­

sr. partilhar do regosijo e da vantu.,

ra por tão grata efemeride.
Eis porque. é de esperar que o

distinto casal receba de pessoas

._ a senhorinha Ur,,\tla, fUild de suas relações as mais inequí-
vocas manifest::!:ções de apreço e

(10 sr. Harry Heumal1t�.i �oUd�ri�qnd(;:, tis qunls juntamos
-- o sr. Bertholdo (,laser, con-

as nossas, com votos de efusiva3

cc'tuado funcionaria 'da í'irma felicidades,
"Walta> Schmidi, dostn 01(',1- a Preceito do Dia,
C!(lj

._ J d n "·'ud· PROTEÇÃO QUE PREJUDICA
. _ o sr. Jaco". ar e 1110 >01.

A criança mais nova é sem-

P•re eséolhida para, os agrados
As fedas não são urna ruture

das pessoas de casa. Os ír-mâos
. cem a monotonia elo "dia-a-dia"·?

ficam em segundo plano e toda :1\1a8 ... pode ser que, o senhc.'

dlvergencia é resolvida em fa- T,em .saiba a qUê classe pertenc().
, Quer classificar-se? Veja, entii.,'
vor< do "caçula". Crian1.-'5e, nf:-

_

.

com quem se parece: João, Pc·
sim, despeitos, qucixas, res:;,,",,-'.

dro, Paulo· ou Eduar'Jo.
timenlos prejudiciais á. ami,.�L- JOÃO, O TIRANO

de e harmonia entre irmãos. Quando ;roão chega con1 S'1'.

Trate da mesma manmra 10-1 e&poss; ao hotel onde. -�ão pa'3s:�
. .:13 fer'as, começa a glrdx em to_

dos 08. j�lhos, sem. pretel ",n-
, n., dela e a eriché-Ia 1a llet'gnl1-

cias, pm'a que entt'e eles iaS:

ANIVERSA'Rld�:
.

Fazem anos hoje:

posa do sr, Gercíno Relnert e re

s;dente nesta cidáde;
_ a Sra. Agues Wenske, 'da so-

ciedade local;
_ a sra. Elfi, esposa do

Aiwin Lot.h, residente 110 bairro

da Velha;

ler, do comerete local;

_ a. menina ·Ma"ina Ofímptc.

fi'ha 'do sr. Joá:a fllimpio, e

_ o menno Dirceu dos Santo';;

tilho do sr. ;racinto dos San·

tos,

BODAS DE OURO
.

Entre demonstrações de carmh'l

e anliz';de de seus familiares e a­

migos, comemora hoje � passagem

do 50.0 aniversãrio de feliz con­

sórcio. o distinto casal Henry -

Valeska. Grotmann, atualmente Te··

sidíndo em São Paulo e que, por

longos anos, residiu nésta cidade,

em cujo meio social grangeou só­

lidas amizades e merecido conceito.

o sr. Henry Grotmann exerceu,

1 - que, nos Estados Unidos,

cm épocas normais, mais 'de :<úC

:ll1il mulheres se dedicam á 3.g�:.
cultura.

2 - que um urso polar pers,�­

guiu um navio no mar, valemlo-

Si' somente do olfato,
milhas de· distância,

S - que. na Coréia, consid�r2.­

.se o homem solteiro .sempre u,,,

rapazola ingênuo e pueril mes­

mo que chegue aos 100 anos ',1(, I
idade.

4 - que a côr azul afa·;ta �l3

r,lOscas; e que esses 11l'�etos n�o

pon�tram na,; habitações cuias

portas estejam providas de \.1«

dros daquela côr.

5 - que a luz produzi'cla pc�

urra vela ardendo sem cessar

dois dias e duas noite's equivale
� energia elétrica de um cá.v,1.:o

vapor.
6 - que, com o fim 'de facilitar

a tlistruiuição da correSPoudtn-\cia, surgiu pela lJ1'imeira vez e\:",
.

1760, em Briston, na Inglaterra :

1). idéia de mandar· colocar nu.,;:

fachadas 'das casas os nomes Goa

.seus moradores; que êsse lsisL-r,!­

ma, por não �'er prático, foi POtt

co mais tarde substituido pe,:;

�ul11eração 'das casas; e que :JJ"

pt'imeiras ensas ({ue adotaram a

numeração forro as· lie um� rua

chamada New Burleigh, em

Londres em, 1764.

UM jovem padre é instruido

por um velho monsenhor sob.e

o modo 'de conduzir-se ao rec�­

bel' as confissões. dos penitentes
"Anda". dip por· fim o sabia sa­

cerdote "eis uma jovem l$Ilher

que vem começa. com esta. EU

·eetarei um pouco afastado do

confessionario para ver como te

portas El, se for o caso aconse­

lhar-te ... " A confissão se revela

bash\nte calorida, e ao tel'minar
o jovem padre todo ::msioso S!1i

do eontesa1onario 4 ldb>i.Q:;lndo,soJ
ao colega ancião pergl'nta: "<;0·'

mo fUi?" "1l.1uito pem". com?n·

ta o monsenhor, "somente eu te

aconselho, quando ouvires �mOL

confissão um pouco. sensacio:lfil
dizer simplesmenb: "tzzt, tzzt",

('ln taul de censura" e ná>';

"óba!"

Quero dizer-lhe duas pala,vras.
ca..alheiro .. , Duas palavras que
o senhor poderá ler no trem

oue o conduz em viagem, df� ie­

.rfas, pois 'durante a trajeto rião

'té'á muita eoísa a fa2er;:. .'
, Su'a esposa e'3H: sentada, ;)0

seu lado. Olhei-a ... R.:ípa,rc em

SéU. olhar ntormentado. Ela te.n

. um sambtarrte infeliz, O qual o

senhor não percebeu. E' asstin
mesmo, o habito não nos dei:;·�

pt'rceber essas ·coitias ... Os dün

agitados que irecederam a par­
.t;da, deixaram-na e'agotada, ,As

malas para arrumar a casa para
deixar ern or-dem, o Que sabe

') senhor de toda eSsa. trabalhei­
ra?
"Isso .não é de sua. conta", .di­

rá o senhor. De acordo. O Só

nhor é "o martrlo", o parscna­
gem em torno do. qual turbilho-

nam tarttos sonhos e tantas re'

Ceitas de cozinha!
Não sei quaí, sua vida; se é boa:

0\1 r-uím ou somente "passave,",
mas sei que parte em viagem rl�!

ferias. A mulher que o senhor

pôs nervosa merece a sua solici­

tude: Se não se sente tentado a

conser-var o amor dessa mulher.

faca um esforço em atenção à

"'U� tranquilidade futura, porque:
mesmo quando o homem já nao

pensa em paixão cm amor, t:

martdo deseja ter. paz. em C3f:'1
Oj·a, a paz não rc'na senão elh,.
t:." OS calmas. E uma mulher ta­

tigada lião pode ser, nunca, urna

mulher. calma,

Então, cavalheiro, quer

._ Você fica� .. eu

Pedro, chegando ii edada CJ't··

(t., vai pa��r as rerras, tira da
mala urnas calcas de flanela, 'Um
casaco, e dIz i{ e;;p05a: .

-

- Encontfllr-l:A·d ao

ele faz a. festa ela

31 roveítn. para. ir ao cabeleíro.. à
farmacia; apressa-se, mas L�.,­
mo assim o encorrtra, fúrioso,

aju. mír , .',

'- Espere; sublreí
cc ..

não v'nha ta.mbem urna
mulher bonita? Mas Pedro não Todos os dias, pela manhã, P.O

acordar é conveniente 1iriccioi'l:.1!

o rosto com uma toalha séc... e

depois passar a 'i'feguinte loçã,,:
50 grs, de eter, 50 grs, de alcool a

SOa. i gr. de canfora. em, somo .

, ção.
. Três vezes por semana, á no-te.

lavar o rosto "com um hom...,b.a'­
nete de enxofre e, depois de

-

sê :
Cú, fazer uma massagem com .0';

leI! de parafina, ao qual junt8,rá
gotas de alcooI.
Quatro vezes por semana,

noite, tite a maquiláge«col11 a

lcção seguinte: bata uma elar).

d(: fortemente, e ·áunte, g)'
deixar de bater, um pnu

<Ia classe '.los tiranos, deixe-',·

um pouco. t.ranquítaj. .sc per-tence
.

ã. cla'�se·dos ineVferentes, ocupe'
se um pouco de sua "l1ulher.

- Voce não sabe se coloc.u :

foi' amável demais com um no

rnem que não conhece!
Se João tem filbos, quetxa-se.

SEm cessar, Ue ser abandona-to-
em proveito deles.

.

Entretanto, todo. mundo eli':::
"João é eríéantado·r!"
E é verdade. Um .encantador

tirano. Com a condição de que

Algumas
não haja inveja, nem J.;r'''-j
1idade.� pt'ejlldic·iaiN. - P I
NES, I
ASTRAL DO DIA '\POR HAGA SWAMI

30 de. MAIO I

A máilbã {j. maravÚhosa. pa.·.1.
I

I
vlagens aquaticas, rioe, ma.:'CS, Ifontes. estações de aguas, la11,)­

r:üor!os. Neptuno insllira altJS

idea;·s humanitaríos, arte'�, po'!-

Você não se esqucceu UO

l:llm casaco· castanho? On,de est::

ninha .::amisa azul? <.

E exige que ela o uconlpanr.(:>
l,uma volta pela cidade, antes

n:esmo de l1w dar tempo p<lr'l

ce3raZel' as ltlulas.

Ela. gostaria. ',ie vef,tir aquelt·

para, p;reséntes
VEJAMOS, em pfiméiro lugó.:' . formal' os bolsos antes de a:rê"e-

estes bolsos renlovivets, m\tüo t
utei'.;;: à dona de casa, pois

ma ar· o.' contorno da .tira.
cada bolso fic:lrá. bomvem· para guardar chaves,

queis, carretéis de linha, tesotr-c
te: um. pesponto ou

r:lwa etc; Com ulnl1 til':), .de te(!'l"
n'l1o.

.

; Estes boLgos como diS'3em"ildo, lat'ga 30 centiIl)etros e 1011.-· -

.t
'.

- "

.

I
sao n1U1 o ute's '·especialme"lo

ga 1 metro, poderá. realizá-los, ' - . _, -

No co'mprimento da fazenda fá. para as pessoas esquecidas, que

�a uma. bainha em toda 3.' volta
·nunca sabem onde estão os SC(1S

(se ·quizer: poderã SUas chaveS.

A luz' penetra ·no

de janelas de gêlo.
sam ser t'aspadas .

quando, como· aqúi ·se :vêi' com G

. "ulu" - faça que é u'Sada par·1

,tudo, desde a: "nlanufatura de ho

tas até a limpeza da c�rne,

sia, romances, sonhos, ,

O GUARDA BARBANTE
bordo com suinha ou um ponti­

nho
.
de crochê com linha fina).

Em cada extremidade dobre m..q

15· centimet1"os ou mals, se desz'.

ji'! boL�os fundos costura nos Ia�

dos pára fechar. Poderá niesm()

g:os.
OS NASCIDOS NESTA DA�"\

_ Benevolos e caridosoS, logr:vn

cxito certo em seus trabalhc-s.

Gozam saúde e longa vida, In­

clinam-se :i medicina,

UMA caixa para guardar o ró·

10 de barbante, que unirá o· uH!
aQ helo. Para esse trab·alho voo

cê poderá aproveitar uma Cai];:l
de talco vas;a .redonda. Com u.

ma agulha grossa faça um bu·�<t­
co no centro da tampa da cai'!:3
Um furo que seja suficiente- para
deixa.r passar, laem prender, o

barbante. Cole em toda � volta I .

da caixa uma tira de papel en­

feitado. �{jessas usadas p(lr[l. em­

brulhos e presentes: tambem 1)-"
.

derá· utiliw..r· uma faixa. ele pa­
pe! branco e nela. colar algum13s
'figurinhas, cortadás, de revi<;bts
No alto e em baixo, cole tiras ·-:lo

paJ(el liso, em cores contrastan-

v\'ói'tidinho verde? Ela :,\-cha. qu'}
l!l·.l ��éstá. lnui.to hen"l como esta"

E por qU(, ela lõe preoou!",- mn

cuidar de roupa para agradar no"

AGORA aOM
'.

2'5'��
",.

-"�:c����f-)�tg�
VEseONTO }:i'ANTA'STICA DESCRIQÃO 'D1Z

UMA VIAGEM A' LUA!
_.�.-

Robert A. Heinle'n conhec,dn
antor de temas cientificas, enge­
nheiro, físico e entusiasta pe .. ·

tidário de viagens através do es·

pU�,· i'oi () a.ssessor técnico. (le
""Destino A' ·Lua·' (Destinatíon·
MOon) •. fantástica descrição' ,te
uma viagem li Lua. HeinIe�n te­

creveu a hÍ'.stória original do fi!·
.

me, juntamente com Rlp V:ln
Ronkel. "Destino á. Lua", produ�

., cão em Techrucolor de George·
I Fal; o· criador do' famosos bone­
cos animados. será apresentl:ido
pela. EagIe Líon Classics no �i.
um Busch no pro'{imo Dornin

go.
...- - - -...;... - �- - - - - - - �_...-

HOJE <AS. 8 HORAS: - RODDY McDOWALL - ELENA

VERDUGO -'- R6LAND WINTEBS 'em� •

l/F II dI. ,

"

, urla
'

O mar
A PERIGOSA PYSCA DO ATUl\I-NOS MARES INFESTA­
DOS DE .TUB1)B.ôESt -:-- UM ROMANC� DE AMOR �UE
SE· DESENVOLVE NUM' AMBIENTK DE GRANDE:;. E,
SENSACIONAIS AVENTURAS! -< Acamp. Ooml)l, NaClO>­

nal � "LOUOURAS'; SU�MARINAS'" des. �;oL de Tom �)
Jel'ry _ Preços 'de costume: __.. NB: - AS PASSAGENS,
COM·.DES[,I�O�A LUA'� ESTãO 'A VENDA NO OINE
'RUSeU.

...

iF

j
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Rua 15 de Novembro - Defronte ,ao Hofel S . .José

OFERECEMOS PARA PRONTA ENTREGA ENCERA­

DOS PARA,CANIIl'lH1W DE TODOS OS TAMANHOS
E MARCAS. - ESTOQUE PERMANENTE DE ARTI­

GOS PARA SAPATEIROS, SELEIROS, MARCINEI­

ROS E ESTOFADÔRES. -.,. ANfAGEM - ALGODÃO

EM PASTA - AE'AMES.
'

desistirá o Avai
·d·o-CampeonotoEstadual

����J,w. ...

Estiveram reunídcs quar- vidos nesta mesma reunião,
ta-feira à noite, na Capital ficou resolvido que o elu­
do Estado, diretores e joga- be de Adolfinho prossegui­
lares, do Avaí, campeão ria a disputar o certame,
ilhe. (�e 51. .Na ocasião, noticia que foi muito bem
foi debatida a questão da I recebida em Florianópolis
anulação do prélío dispu- e tambem na Estado,
tado nc campo çla Feração

,.

Catarinense de Futeból. Os jogadores, por sua

entre os alvi-celestes e G! vez, viram-se incentivados
Hercilio Luz de Tubarão I ., •

.

" i
e ja agora mostram-se dís-

C�m? se sabe, estaria o postes a conseguir uma

Avaí disposto a abandonar
I reabIlitação em regra nas

o campeonato estadual, mas I contendas finais do esta­

após os entendimentos ha-: dual.

transportes terreslres;

Sociedade (�mércial Cafarinense
.

Uda.
" ( A S A , .8. R. U E ('K H ·E IM t:R

H

.�;.�

. rianópolis. Junho 12 - Início
.

dos sios�Colegiais) , '. '

.

Agosto 10 - 'I'roféu Blu- Campeonatos de Baskett e . Junho 13'-- Círcuíto .do

menau - FAC - Blume- Voleiból J'uveiiil Blumenau (Comp. do G.E.

Julho 5 e 6
-

Campeonato. Duque de Caxíaís.

Estadual Juvenil- FAC -I
PREPARATO'RIA A' COR­
RIDA DA FOGUEIRA

Criança)
Novembro 15 e 16 -:­

Campeonato Trabalhista
Dezembro 6 - Prepara­

tória á Corrida de S. Silo
vestre . e

BASKETT-BALL E
LEIBO'L

vo.

!----.....;..-----

PARA DIAGNOSTICO E TRATAMENTO DAS

Dr. Aires Gonçalves
- ADVOGADO­
Residencia e escritório:
� BLUl\tIENAU -

t(.llà Brnsque. i5 - F«!ne: 1472

=
lt:ste Instituto Especialisado está Magnifica­
mente Mo.ntado e Instalado com a mais

. Moderna Aparelhagem para todo e

.
Qualquer Tratamento da Sua

especialidade

To(lo o seu Instrumental foi Recentemente
Adquirido e Inil}ortado da Suíca

Alemanha e America do
-

Norte.

GABINETE DE RAIO X

__o:�:.::*
__

-

-

-

-

-

-

-

-

-
-

-

-
-

-
-
-

�
:::i
=
S

APARELHO MODERNO SIEl\:1ENS PARA
DIAGNOSTICOS EXCLUSIVOS DE DOEN­

ÇAS DA CABEÇA.

Gabinete de Fisioferapia
BISTURI ELETRICO (para operações sem

sangue)

ONDA;S-CURTAS (Ultraterm Slemens­
modelo 52).

INFRA-VERMELHO
AEROSOL (Aparelho in-

glez para nebulisação no tratamento .das slnu­
sintes sem operação}, ElectrocoaguJação.

Dlafancscopia etc.
_

__
o,�*�·__

Gabinete de Rebatia
,

PARA EXAME DOS OLHOS
<EQUIPO-BAUSCH-L01UBJ

PARA RECEITAS DE OCULOS E
RESPECTIVO CONTROLE

DAS LENTES RECEI­
TADAS C/VERTO­

l\lETRIA.

-
-
-

-

-

-

-

-

-

-
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:8 noite na prisão de Prus- conscíentemento, tuna arma

nes, ao sul de Paris, O sr. Du- ; aparente ou oculta, ou máquí­
.:lo� foi acusado pelo- govêr-! na per'Igusa à :;eguranç:1 pÇI_
no de cometer delitos contra btíca.

,

emrrreve
Todo
de graves
A n,n"RJi:N§j\ ünMuNISTA irA:/:
�- ----. Cülvn,;'-'_'j;;R 1H-,LI'I'OS � :nm.j\'

PARIS, 2!J tDP) -- Err:!la França, deputado J.IC' manifestação, fôr encontrado

toda a, Ji�t:ml:a a Polícia roi lUCS Duelos, fui internado :=s- com arma ou transnórtar
colocada '-!II estado tle ale..".

para sílbjugar qualquer ten­

tatíva de levanto dos comu-

pelos às greves, motins ,e ma­

nífestações -- como protesto
pela prisão do deputado .Iae­

ques Duelos, lide,' supremo

nístas. As t·dl!,'c,ps dos jornais
vermelhos 11111,' hoje raztam a- 1 scgural1('ll interna da Pran- '--- -�---. __� _

ç�, � Pl'Dl:u;adOl'ia da Re- No conheceu dos recer-
.rública soltcltou ao Supremo i _ ._ _ _

•

Tribuna: que .�etermiu: si de- I SOS O TrIbunal Superior
VL' OH nao pedír ao Panlarnen-

t
--

· - -

te, 8 cassassáo das Imemtdadr-s Eltutoral
do sr, Duelos, a-fim-de que RIO, 29 (Mertdionalí _ O
este possa ser processado, Pte, ! Tribunal Superior }i�[eitürnl
corda-se que, há quatro dias, não c�nlwr':íl os recursos a-

_ :> ',' '. ,I 11 r r., pre';:l1tatlos .ccntra a diplo-
.1 I alteia acusara \1.11 J;l11ste maçao do senador Assis Chã-
ríoso sr. X de dirigir um ;]- I teaubrtand e o suplente Drault
tentado comunista contra a Hernaní, sendo -recorrentss' ç.

segurança da nação._ Diz-se
-

T:' -i1:. Soares Miranda e o P

agora <lue €í::!:ü sr, X é [I !lr. I -�_o-- !__��_�__ _;.____;_""'"""'-_ _.;...;_'-'-_.c:.__---'--'-...;._'--'...;..;'-"-....,..'--.c:.__..,......;.___..".,�;;....,____;___�__..".,_.;.__
Duelos.

POb!:tü.) de ��eliti) espee!ai roveitosoPARl:-i, _9 WP) - O "r.

revolta ver- Jacques Duelos, secretário ge-

;7�:����;�::::::::::r�� por oficiais bras; leiros na marinha·. is.nque
[eto de delito especial, fi

,.,,�()r.'l·' transformou a ciencia eletranica o-s, subm4.irioos em terriveis armas de guerra Il:)uc]os será processado "
(1

l;; d U ft P infração aos artigos 5 e 6, riu RIO, 29 (Meridional) _. O terríveis' armas de guerra, de- amerícanos e

Dp-arelu(l li a .. -. decreto-lei 23, de outubro de equipamento eletrônico con- clarou-nos o capitão de Fl'U­

com um 1 c3mh.uete 1935, que pune com prisão r!{'
I
siste do radar, aparelho de gata, sr, Murilo Magalhães,'

Está de parabéns a Delega- 'rês mêses a dois anos, e

mUI-,
som e outros engenhos 'íue v capítâo .Mur-üo Magalhães

ela Regional de Polícia com a ta de 12.000 á 120,000 fran- t.ransfcrrnarnm os mOdl'rl\(J';
reconte aquisição de uma ca- -os a quem, no transcurso de submarinos americanos em po de seis oficiais br:.lsilel1'Qs
mlc ncte nara o serviço de
d iligi: nebs, cu] a necessidade, .:!í i I j ii i í i íliiiiiii'i'iíimfi fi iii! ii i jjílifij í iíum jmm IImm I i i jm í I IUI ii I ínn ii ii j ii ii ii iiiíiíinHlll, i i I i i i!tiliíníiíiii!!.
muita'; vezes, fizemos sentir

alI';; vés da campanha que es-
-

tI' jorna l encetou ha dois me- .-

8('S passados.
Esse veículo. que é oferta

1l:J Secretar-ta de Segurança ª
Pública do EStado, constitui. S
spm dúvida alguma, um

bei1e'l
==

fíehJ de elevado alcance, cuja ::
f'mnl [nade vem preencher a ::
lacuna que, de ha muito. 3e ;;
fazia sout ir na organiza�ãt}' �
pol lcia l de Bhlh1Pn:.H1. FIC�' �

assim a Dt'legacia Regional ele ::
P0ii.-i:! devidamente apare- �

lhada de liili servíco motort- -

sado que> permltu maior segu- ;:
ranca c· hi'pvid::tde nas sua,>; -

diiigprtt'ias. na Sll:l al;fto de
I·t�pri]llit� (J Cl'iHlP que. uos úl- o=­

tirl1'-'!-l tE4lflpü!i! Vêfll l}r€ü('u­
palldo ::ériarnf·nlt? 3. p':;[lu]a­
ção bhlllH'llft IlPll!l,'.

ao ser Pj'PSD, mostrava-se sur

preso com as enérgicas medi­

das adotadas pelo govêrno curso

dos vermelhos -- foram a­

preendidas. F;il'l Paris, mais

de vinte mil poltetats e guar­
das de segurança, estão de

prontidão. O chefe comunista

f1'ani'ê:s é o mais poderoso do
país, individualmente, con­

tando ('0111 cinco milhões de

adeptos. O prnprlo sr, Duelos

para dominar a

meíha,
Reenlhldu ii pnsae

FARIS, 29 iUP) - ° u.

der S1.1.!,11'emo dos comunistas

Grandes variedades de sapatos par a

SENHORAS, CAV ALHEIROS t CRI:�NCAS V. S, ,ENCONTRARA;
"':-�_i_.. J

_. - '. -- NA-
"Recordo que esses incrí­

veis submarinos podem fi·

.car no fundo do mar algu-

no as­

'venha em breve para
'de ,Janeiro, numa via­

gem de aproximação
duas Marrnlías":

CAPITR-L
RHa 15 de Nõvembro, 415 = B LU M E H A U

Sempre novidades -= Vejam os afUges expoIfos em suas vitrinas"
'_.

I j í ii I ii!� i��i í i í I í i I i I i I i i i I i i lU i i i iiiii ii i ii ii i i iii iii i iiUi i i ii j i Inu li i i I i li ii i ii i i iii i i iii li j i li Iii I i ii ti ii i ,III tmil Ii i li! i i II i Irr

Marchd 3. humanidade para a adOçãD�de
uma consciencia coletiva de solidariedade

Por motivo da pf\SS:lg'''lU do

nono aniversár'o ele fundaç:',o
d€"to� diário, l'"cebemos o"tem o:;

sq:;-uinte_;; telegramas e fonog,-__.·
mas, cujas rl'ferencia'il muito nO'3

cl\nfortam, motivo pOl'que p ,­

p".:-essamos os no"sos agradeci-
w<:ntos a todos os que nos fc

1ícit�ram, Eis as men�agem; do:

felicít:l.t�ões ;
De Blumcnau ..

'

Por maU,,)

dR pa:ilsagem .do ani\'ersal';o ,1.,

l{:lldação do diario "A Naçã')"
tão dignamente dirigido paI' Y­

E ,
tenho o prazer de cum'P!'"

menta-lo fazendo voto" pela sern Prosseguindo no !õ'egundo desta ter desfeito o noivado

I "I'.
llll presente circunsti'ip('b

p'r' et'p'ccnce pro",perid�de ':" dia de julgamentos, reuniu·se I com a irmã do primei!'o, que '.::em advogado. de deres.!, <) dr
jnrnal 'lU,!, p"ltt sua orlelüaçf<o ôntem, pela manhã. o Tribll- b
:óa,dia c nHtudm, firmes, li'oube t'ece eu um cacetnda 11<1 ca-, .Tlliz de Direito nOI1l"'-" para

grangM" a >limpatia de tOd_cs nal do ,Juri. sob a presiden- !W('l! vilulo a :falecer nma ho- a;::;;llJnir a causa. (I .:I:' p.IIIlo

quantos aqui lahutam_ Atencw' cia do dr. Marcilio João de l'a depois. 1_\111ltu Ft!rI'!lz: I) (jll" :1>1 _
l't'iÍfI

!':"S .Slludli'�õ"s. Hercilio DLJek�, iVIedeiro", JU1'Z du DI'reI'tC) d.·'. p 11
..

E. ,
- --. - � 1'('';>0, . crnunIO 'ufraslO (\ntplll.
Pi'efeito Municipal", Comarca, em que foi julgado f' d
De Blilmenau - Aos dirigen·

,H proccssa o, tendo (l dt'. ;nento,

te::l f- di1mn"'� allxiliuH!S deBt� Herminio Eufr3sio. acusado Jl'iz de Direito da COl'p,arca,
ümcei1IIado jonml, pelo tra n,,;- de homicidio praticado em tlr. pscar Leitão, llOUll's.do
1:111'<0 do _,;eu nono universal'ir. '::;nsp�r, no dia ! 4 rle nO\'['1:1· '-�omo advogado de defesa o
8;' f<'lil>itü(;ú"g d,l Oscar CtlrdfJ-,. bro de 1950. conÍl'a a pes;;oa nl', Cantidio Amaral e Silva.
1:',', fl, A, Canto lnd,"

1 t O L bk
Dê' Blmmmau - Pl'la lH1S!lü-

e .·scar ue e, que pouco depois, não pôde
!""f'jH 110 ::n\iVf.t·,,:1t';o de "A N:, St·gundo o procf's,;n j'I!'t<lU- fUllcionar no pracesso, por

;;!io", fdkilo tH'1i hI'iílwute ,,!'l- l'adl} pC'la polícia, o l'rime te- H';'- sido reconduzido ao ,ar.
t:ntadm', '�<)lll, votos de. "ll('eSS-p ria tido origern num mal en- go de .Tuí:.;: th� Direito de Rio
cuda. VIlZ !11QI(,l''''.• , Ci)ntHllm"n��.

t· :l'd h 'd nt I. S J
Estelina Brandão". ,

ew 1 o aVl O e re Q acu- •.1. \I .

Di< EiuDlPlIft,ll -- Pt�l:J pa.s:;,.-' "ac!o (' H Víti!lUl, �m vi�'tl!de � Cumo fi aeu!Jado se ��nq!· sel'Ía illdeh�nsáVf'I,

TelegramasdefePci'acões
dirigidns a estp jnrna J

�,!1l'U di' lila l0 t.UH �_i,n() � ,,:(h1 t!:)

J'l!'nnl. tI in1!'j:,mo' felIcid:ulps
rnl:itas IH·Ogpedd:-lrle..;. ''-onlpuflt· "

J [,°InOlel''',

NAO CONl;'IAM OS eU�HJ­

NlSTAS NO CONVITE DA

CRUZ VERMELHA

P:lll Mun .John, 2H (Ul') -

No t1'anselil'SO da I'Hmião efe­

tuada hoje de manhã pela coo.

missão plpnária, {) general
Num II ljf'l,tiu aos delpgado,;
alíaüu" ,u I''''''posta :'Is pel'gun­

tas fim' fü!'mulal't1m ôntem (!

relativas, }):Jl'licularrnenle, ao
CIDADE DO MEXICO, 20

I t:1!'Y InlernaC'Íonal.
'

I'urtas nesse sentido ao seu li·
(UP) - A humanidade m::.r· Fala o Sumo Pontífice

Ider De Gaule, Segundo os
númt'ro de "assassinatos" dos cha no sel��id� da ad?<:ão dE'! CIDADE DO"A'l'rC;\ 1\TO, eirdulos políticos, isto foi um'
prisioneiros de guerra, O ge- \!ln,a C.f!nS?1elwj� C()I�t,:.V:! . r�.� [29 (l!P) -: Fala,?� aos dele:-- ! verdad:_lro golpe morte M­
nf'l'al HalTisol1 respOltdeu qU!2 ;;o1!dallt:'tlade, Istu Ial U d)... gado:; de 30 palses ao l'oU",I' pretellsoes do general De

no caBO caberia aos comunís- que as gllerras e <.lf, eü)'iil1uS Congresso Internacional de I GàulJe de voltar ao podeI'.
de feno des[lpan�çam da fa(.� Indústria Agrícola, patrocinu- I Age a polícia de Toquio

tas dil'igil' um protesto au da terr:1, do pela Orgal�ização de AE-; 'rOllulü, �H (UP) _ A
Comilé Imel nacional da CnE tais pulavl':Js foram �l'!)- mentos e AgrlCu.ltura da O. Polícia proibiu as m<lnifesLa­
Vel'l1wlhn, O Chefe da dele· llul1ciadú'i Ilt'J,o.sr, Lleras C:1' N, U.,.o Papa PIO XII decla- ções que os comunistas plane:.

- . 1 'lal' lU
I lnargo, secretano geral da 01'- 1'0::, hOJe:

, _ javam realizar hoje em To-
gaç�o Sll10-cmeana (�c,

I

_ 'I' ganizac;ão
dos Estados Ame- ° mun�o tem 01?rlgaçao quio, Os vermelhos tenciuna ..

porem, qm' esse comlle nao !'icanos, �lltc a qu�dragé3si. moral de aJudar a mawr par- vam comell1Oral' com essas

éra "neutro",
,
ma terceIra convençao do Ro- te da humanidade, cujos po- manifestações, o terceiro nni­

vos
. sof�e�l" fome e morr'�m versário da mm'h' de ell'men­

de map1cao .

• . , '.
tos comunis1as mortos em :iis-

Nao se SUjeItam a liühh. túrbios
ca degaulista

. ,

''-\RIS, 29 (UP) - A 1Yte­

tadc, quase, dos deputados
degaulistas, enviaranl carta",
ao general De Gaulle. adver.
tindo-o de que não -pOderão
continuar obedecendo cega.
mente sua politica, Segundo
se informa, quarenta e sete
dos cento e quatorze deputá.
dos degaulistas já enviaram

Afirma (J sr. Lleras Camargo - Apêlo tIo Pa.pa. à, coüseje ncia dos }lOVOS _ GolIJe de
:!lorte :is IH'ctensões do gal. de Gaulle � Poibidas as ma.ni feshçõ(!s ('OUl. em 'foquio

r'os foi ii primL'il'a dos estran·

geiros a fazer tão importante
';111');0, deferência especial pa­
ra o Bra,<.;il, Com o apoio do

!!en eqHip�.llleil1o
'esses rw vÍús, debaixo
gua, PÓ(h�ltl atirar

qmilquer in im,ígo sem vir

tCJlIa

(-;lltlll"llhlíl'I�, Slll�'("ia. lfl \U
PJ .- Ante quiil:t.e mil pes­
SOas c sob intensa chuva, n

equipe do Corintialls. de Silo

Paulo, ,B,l'asil,
-

esmagou esta
tarde a seleção de

burg, por 9x3.

Tribunal do Juri

Brilhante defesa feita pelo
advogado Paulo ,Malta Ferraz

ga, Arthul" Rahe j"l}r.,' Elpi­
dio Silva, Walter Haufe!', LtHz
M{'deit·os, I<'elix Willerding ('

Deoclides 'Mt,eller; que
f E R I Õ AS,
E M A SI

I f'H LAM"A ç O ESi
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